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A Zeladoria do Planeta, representante 

o�cial do terceiro setor no COPAM, aten-
ta aos movimentos futuros, esteve presen-
te no Lithium Business, evento que reuniu  
os principais players do mercado de Lítio 
brasileiro, com foco especial no Vale do 
Jequitinhonha. Destacando não apenas 
a riqueza local, mas também explorando 
seu potencial para oportunidades futuras, 
destacamos abaixo os principais painéis:

Marisa Cesar é mediadora de pai-
néis sobre igualdade de gênero e 
legado positivo no ultimo dia do 
Lithium Business

O último dia do Lithium Business, 
em Araçuaí, foi marcado pela participa-
ção da diretora de Relações Institucionais 
e Sustentabilidade da PLS Brasil, Marisa 
Cesar, que mediou dois dos principais 
painéis do evento. Com foco em temas 
essenciais para o setor mineral e para a 
sociedade, Marisa conduziu as discus-
sões sobre a inclusão de mulheres na mi-
neração e sobre como garantir um lega-
do positivo para as comunidades locais.

No painel “Economia, Tecnologia e 
Estratégia na Transversalidade das Mu-
lheres na Mineração”, Marisa trouxe 
dados atualizados sobre a participação 
feminina no setor. “Hoje, globalmente, 
apenas 11% dos conselhos de adminis-
tração no setor mineral são ocupados 
por mulheres, enquanto no Brasil temos 
cerca de 23% de mulheres na força de 
trabalho da mineração. São números que 
mostram avanços, mas também desa-
�os”, destacou. Para ela, garantir espaços 
para mulheres na liderança é uma ques-
tão de estratégia e de inovação. 

“Não existe mudança real sem diá-
logo entre mulheres e homens. Essa é 
uma construção conjunta.” Já no painel 
“Comunidade e Legado Positivo”, Marisa 
conduziu um debate sobre a importância 
de construir relações duradouras e trans-
formadoras entre mineradoras e as co-

munidades onde atuam. Segundo ela, é 
essencial ir além da mitigação de impac-
tos, promovendo um desenvolvimento 
pautado na inclusão, no respeito cultural 
e no fortalecimento da economia local.
Marisa reforçou que, para que isso ocorra, 
é indispensável investir em escuta ativa, 
atuação efetiva e letramento minerário — 
pilares fundamentais para garantir que as 
comunidades compreendam o setor, se 
envolvam de forma quali�cada e tenham 
condições de participar ativamente das 
decisões que impactam seus territórios.
Os dois painéis reuniram representantes 
de empresas, universidades, lideranças 
comunitárias, consultorias e especialistas 
da área da mineração, mostrando como 
temas sociais e de governança estão no 
centro da agenda da mineração de mi-
nerais críticos, especialmente no Vale do 
Jequitinhonha.

Leandro Gobbo defende políticas pú-
blicas e inclusão em painel com CEOs 
na Lithium Business

Vice-presidente da PLS destaca im-
portância de políticas públicas e compro-
misso com comunidades no painel de 
CEOs do Lithium Business.

O segundo dia da Lithium Business, 

em Araçuaí, foi marcado pela partici-
pação do vice-presidente da PLS Brasil, 
Leandro Gobbo, em um painel de CEOs 
ao lado de representantes de grandes 
empresas do setor. Com um discurso 
que equilibrou visão estratégica e res-
ponsabilidade social, Leandro defendeu 
que o sucesso do lítio no Brasil depende 
tanto da qualidade geológica quanto da 
construção de políticas públicas sólidas 
e de um relacionamento genuíno com 
as comunidades locais.

“O Brasil tem uma vantagem real: 
consegue produzir com responsabilida-
de social e ambiental, tem boa geologia, 
capacidade técnica e uma posição geo-
grá�ca estratégica. Isso nos dá um enor-
me potencial para ser um dos principais 
líderes da cadeia global do lítio”, a�rmou. 
Para ele, transformar o Brasil em uma 
potência nesse setor exige a criação de 
condições concretas para atrair e manter 
investimentos. “Não falta tecnologia, co-
nhecimento ou capacidade. O que falta 
são políticas de Estado que consolidem 
o Brasil como o lugar certo para estar, 
investir e criar a cadeia completa. E o 
tempo é agora.”

Leandro também reforçou que a PLS 
tem interesse real em contribuir para 

essa transformação, inclusive investin-
do no desenvolvimento local desde o 
início de sua atuação no Vale do Jequi-
tinhonha. “Quando começamos as ati-
vidades em Salinas, construímos nosso 
centro comunitário e levamos crianças e 
adolescentes para entender o que é uma 
mina, com transparência. Queremos 
provocar uma mudança geracional.”

Esse compromisso com a comunida-
de, segundo ele, vai além da presença da 
empresa. A PLS tem uma política ativa 
de incentivo a fornecedores locais e está 
atuando para ajudar prestadores de ser-
viço informais a se organizarem como 
empresas, com apoio de instituições 
como o Sistema S, da Fiemg. “Não que-
remos que dependam da gente. Quere-
mos empresas autônomas, sustentáveis, 
capazes de atender qualquer cliente. Isso 
exige tempo, investimento e parceria 
com o poder público, mas é possível.”

Ao �nal, ele ressaltou que o compro-
misso da PLS com o território é perma-
nente. “Desde o início, deixamos claro que 
faríamos o certo pela comunidade. E isso 
não é discurso. É ação com métricas, com 
análise de resultados. Só assim consegui-
mos garantir que o que estamos fazendo 
está, de fato, gerando impacto positivo.”

Mineração com diálogo e responsabilidade: PLS apre-
senta atuação socioambiental no Lithium Business

No segundo dia do evento Lithium Business, em Ara-
çuaí, o coordenador de Comunidade da PLS Brasil, Vitor 
Sandim, apresentou a palestra “Mineração e Meio Ambien-
te”. Com uma abordagem próxima e transparente, ele falou 
sobre a importância de construir uma relação de con�ança 
com as comunidades e de levar informação técnica de for-
ma clara e acessível. A apresentação foi feita para morado-
res da região, investidores, alunos do ensino médio da rede 
estadual e estudantes de cursos técnicos de mineração.

Vitor abordou de forma direta algumas das dúvidas 
mais comuns da população: a mineração vai rachar casas? 
Vai contaminar o ar ou a água? Vai deixar buracos? Com 
base em leis ambientais, dados técnicos e práticas adotadas 
pela empresa, ele explicou como a mineração de lítio fun-

ciona, seus diferenciais em relação a outros tipos de extra-
ção mineral e os cuidados para evitar impactos. Também 
apresentou o conceito de letramento minerário e ambiental 

como ferramenta de aproximação e diálogo.
“Você sentar com a comunidade e levantar todas as 

questões e principais dúvidas é um sinal de respeito. É pre-
ciso esclarecer com base técnica, ser claro, passar todas as 
informações que ela precisa, porque a comunidade percebe 
quando a mineração quer esconder algo. A gente precisa 
falar a linguagem deles e dar todos os instrumentos para 
criarmos uma amizade e um engajamento. Levar essa in-
formação e se aproximar: esse é o grande objetivo”, desta-
cou Vitor.

Durante o dia, as equipes de Geologia, Comunicação 
e Comunidade deram continuidade o trabalho no estan-
de montado, apresentando o Projeto Colina a estudantes, 
moradores da região, investidores e outros pro�ssionais do 
setor, com amostras de rochas, óculos de realidade virtual e 
informações sobre os investimentos em ESG.

VITOR SANDIM DESTACA DIÁLOGO DA PLS COM COMUNIDADES NO LITHIUM BUSINESS
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AGROPECUÁRIA SUSTENTÁVEL PRESERVA 
BIODIVERSIDADE NA SERRA DO CABRAL

Fernando Benício, diretor presidente da Associação Ambiental e 
Cultural Zeladoria do Planeta recebe convite das mãos da Secretária 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Sra. Marília Melo,  
convite para solenidade de entrega da Moeda Comemorativa da Prote-
ção Ambiental “Challenge Coim” edição 2025. Essa honraria é motivo 
de muito orgulho, pois representa uma homenagem do governo de Mi-
nas Gerais, no qual expressa respeito e admiração por nossa atuação.

A Associação Ambiental e Cultural Zelado-
ria do Planeta traz a publicidade da visita técnica 
na Cedro Agro, região do circuito da Serra do 
Cabral em MG, nas pessoas do Diretor Presi-
dente Sr. Fernando Benício e do Vice-presidente 
Sr. Gustavo Bleme, na oportunidade verificou-se 
o emprego das melhores práticas de produção 
sustentável conciliadas com a preservação do 
patrimônio natural!

A Serra do Cabral, no coração do Espinhaço 
mineiro, é um tesouro natural que abriga nas-
centes, formações rochosas imponentes e uma 
biodiversidade única no país. O que poucos sa-
bem é que a agropecuária local, praticada de for-
ma sustentável, tem sido uma importante aliada 
na preservação desse patrimônio ambiental.

Produtores da região vêm adotando práti-
cas sustentáveis que conciliam a produção com 
o respeito à natureza. Sistemas de plantio con-
sorciado, proteção de matas ciliares e manejo 
responsável do solo têm ajudado a conservar es-
pécies nativas e a manter o equilíbrio dos ecos-
sistemas. Essa integração entre campo e floresta 
mostra que é possível produzir sem destruir.

Entre os cultivos que ganham destaque na 
região, o café tem se sobressaído pela qualida-
de e pela forma como é produzido. As altitudes 
elevadas, o clima favorável e o cultivo cuidadoso 
conferem à bebida um sabor marcante, que já 
começa a chamar atenção fora de Minas.

Degustar um café da Serra do Cabral é sa-
borear mais que um produto local: é apoiar um 
modelo de agropecuária que protege a vida, a 
cultura e o futuro da nossa biodiversidade.
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VISITA TÉCNICA NA MINA DE ÁGUAS CLARAS – MAC

A Associação Ambiental e Cultural Zeladoria do 
Planeta traz a publicidade da realização de visita técnica 
na Mina de Águas Claras – MAC, da Vale para conhecer 
o projeto de Uso Futuro e as iniciativas em desenvolvi-
mento. Participaram da visita o Diretor Presidente Sr. 
Fernando Benício, o Vice-presidente Sr. Gustavo Bleme 
e a Diretora Financeira e jurídica Sra. Neide Souza.

BARRAGENS A MONTANTE – DESCARACTERIZAÇÃO
O QUE SÃO BARRAGENS DE 

ALTEAMENTO A MONTANTE?

Barragens são diques utilizados para 
contenção, acumulação, decantação ou 
descarte dos rejeitos provenientes da 
atividade de mineração. Elas podem 
ser construídas por diferentes métodos. 
Um deles, o alteamento a montante, sig-
nifica que a ampliação da estrutura se 
deu, do ponto de vista construtivo, so-
bre o dique anterior e sobre o próprio 
rejeito depositado previamente.

Como é sabido, o processo de desca-
racterização das barragens a montante 
em Minas Gerais, determinado pela Lei 
Mar de Lama Nunca Mais, vários em-
preendedores do setor da mineração, 
vem promovendo a descaracterização, 
em cumprimento a legislação.

A Associação Ambiental e Cultural 
Zeladoria do Planeta, representante da 
sociedade civil organizada, vem acom-
panhando de perto, realizando as visitas 
técnicas a fim de verificar os trabalhos 
de descaracterização.

Alguns empreendedores relatam di-
ficuldades para cumprir a legislação, es-
barrando em questões de ordem social, 

as vezes por desconhecimento da so-
ciedade ou até mesmo por informações 
destorcidas da realidade que se propa-
gam e são disseminadas na sociedade.

A exemplo, podemos citar a MGB, 
na descaracterização das barragens B1 
e B2, adotando medidas rigorosas de 
segurança e controle ambiental na con-
dução da descaracterização, que visam 

a proteção e respeito ao meio ambiente, 
como a implantação de bacias de con-
tenção adicionais, que complementam 
a estrutura da barragem B3, construída 
para reter sedimentos das barragens B1 
e B2, assim como a construção de sis-
tema de bombeamento controlado, que 
pode ser acionado caso necessário, evi-
tando qualquer possibilidade de conta-

minação do Ribeirão Catarina e demais 
corpos d´água.

É preciso fiscalizar, mas também é 
de suma importância averiguar a vera-
cidade dos fatos e contribuir de maneira 
mais assertiva para que o cronograma 
de descaracterização das barragens a 
montante seja cumprido até antes do 
prazo previsto em lei.
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ACONTECEU
TRABALHANDO NA DEFESA DO MEIO AMBIENTE

A Associação Ambiental e Cul-
tural Zeladoria do Planeta e sua 
equipe composta por Fernando Be-
nício, Presidente, Gustavo Bleme vi-
ce-presidente, Paulo Medeiros, con-
selheiro, Silvania Cecília, Ramon 
Madeira, conselheiro e Luciana 
Souza – Voluntária, acompanhan-
do e participando diretamente de 
visitas técnicas, audiências públicas 
e reuniões, trabalhando na defesa 
do meio ambiente, atuando como 
representante oficial da sociedade 
civil organizada no Copam para 
que os processos de licenciamento 
sejam pautados pelas técnicas mais 
adequadas e que cumpram as nor-
mas e procedimentos ambientais e 
de compensações sociais!

VISITA TÉCNICA À SAMARCO 
A Associação Ambiental e Cul-

tural Zeladoria do Planeta traz a 
publicidade da realização de visita 
técnica à SAMARCO em Mariana/
Ouro Preto na qualidade de repre-
sentante da Sociedade Civil oficial 
no COPAM, a visita teve por obje-
tivo conhecer todas as áreas do em-
preendimento, as compensações 
ambientais e sociais que serão de-
senvolvidas. Na oportunidade cer-
tificamos que todos os processos 
seguem rigorosamente a legislação 
em vigor e os meios de monitora-
mento e controle estão de fato em 
altíssimo nível de excelência.

LAPA VERMELHA
A Associação Ambiental e Cultural Zeladoria do Planeta 

traz a publicidade da realização de visita técnica na qualidade 
de conselheira do COPAM, à mineração Lapa Vermelha para 
conhecer o processo de extração mineral e beneficiamento 
no cumprimento da certificação da qualidade dos processos 
visando garantir a preservação e conservação ambiental que 
neste caso estão totalmente adequadas a legislação e ao com-
promisso ambiental! O licenciamento foi aprovado.



55

ACONTECEU

EM DESTAQUE, florada 
da canela de ema no Par-
que Estadual da Serra do 
Rola Moça, valorização 
da nossa biodiversidade, 
a florada acontece apenas 
uma vez ao ano e dura sete 
dias. vale a pena conferir 
no Rola Moça.

PREFEITURA BH

INSTITUTO ITAVIVA

PARCERIA COM SINGTD

CAUSA CULTURAL

PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIOS

A Associação Ambiental e Cultural Zeladoria do Planeta traz a 
publicidade da realização com a Prefeitura Municipal de Belo Hori-
zonte, secretaria de meio ambiente, para tratativas de temas ineren-
tes a sustentabilidade e cultura. Participaram da Reunião Fernando 
Benício, Gustavo Bleme, Neide Souza, Ana Assunção e equipe.

A Associação Zeladoria do Planeta da publicidade a 
realização de reunião com o Instituto ITAVIVA com a par-
ceria da MICROLINS para desenvolvimento de parceria 
social! EM BREVE!!!

A Associação Ambiental e Cultural Zeladoria do Planeta traz 
a publicidade do ato de assinatura do Termo de Parceria Institu-
cional com o SINGTD - Sindicato Intermunicipal das Empresas 
de Geração, Transmissão e Distribuição de Energia do Estado de 
Minas Gerais, representado pelos presidentes Augusto Machado 
e Fernando Benício.

A Associação Ambiental e Cultural Zeladoria do Planeta traz a publicidade da realização 
de reunião na BELOTUR, com as presenças de Marina, assessoria da Presidência, Eduar-
do, chefe gabinete da Presidência, Paulo Medeiros, da Aliança Nacional LGBTI+, Gustavo 
Bleme e Fernando Benício da Diretoria da Zeladoria do Planeta para desenvolvimento do 
projeto CAUSA CULTURAL que visa o Resgate da Identificação de Bustos, Estátuas e Mo-
numentos Históricos de Belo Horizonte.

A Associação Ambiental e 
Cultural Zeladoria do Planeta 
traz a publicidade da parceria 
estabelecida com o Instituto 
Estadual de Florestas através 
de seu Diretor Dr. Breno para 
a distribuição no Estado de 
Minas Gerais do material da 
campanha de prevenção con-
tra incêndios florestais, em 
todos parques e escritórios. 
O projeto é uma realização da 
Zeladoria do Planeta e seus 
parceiros com responsabilida-
de ambiental.
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DIVULGAÇÃO 
DOS 

CARTAZES 
Associação Zeladoria do Planeta 

traz a publicidade da divulgação dos 
cartazes da campanha de prevenção 
aos incêndios florestais realizada 
pela equipe de divulgação, na re-
gião da Savassi e Belvedere. Tivemos 
imensa receptividade e adesão dos 
comerciantes e da população.

EXTRAÇÃO 
MINERAL

A Associação Ambiental e Cultu-
ral Zeladoria do Planeta traz a publi-
cidade da realização de visita técnica 
nas pessoas do Diretor Presidente Sr. 
Fernando Benício e do Vice-presi-
dente Sr. Gustavo Bleme em empre-
endimento de extração mineral em 
Jequitinhonha para averiguar regula-
rizações ambientais.

Distribuição do 
jornal Gazeta 
e Planeta no 

Nono Encontro 
Nacional da 

Média e Pequena 
Mineração, 

iniciativa da 
ABPM e Brasil 

Mineral, em 
Goiânia e no 

evento da 
FIEMG, Reforma 
do Setor Elétrico 

em BH, pelo 
conselheiro Enio 

Fonseca.

VALE DO PERUAÇU: PATRIMÔNIO NATURAL MUNDIAL

Governo de Minas celebra o Vale do Peruaçu 
como Patrimônio Natural Mundial da Humanidade 
pela Unesco. 

Minas Gerais amplia sua liderança cultural e 
ambiental com a conquista do sexto título mundial 
e reafirma o protagonismo do Norte de Minas no 
Brasil e no mundo.

O Vale do Peruaçu, localizado no Norte de Minas 
Gerais, foi oficialmente reconhecido como Patrimônio 

Natural Mundial da Humanidade pela Unesco no do-
mingo (13/7).  Para celebrar essa conquista, o Governo 
de Minas Gerais realizou, na Praça da Liberdade, em 
Belo Horizonte, uma homenagem à região que se con-
sagra pela importância global de um território onde na-
tureza, ancestralidade e cultura se entrelaçam em for-
mações geológicas monumentais, arte rupestre milenar 
e modos de vida profundamente conectados à terra.

“O título da Unesco é um reconhecimento ao valor 
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mineiro. Hoje, o mundo reconhece a grandiosidade 
de um território que sempre foi sagrado para nós, mi-
neiros”, afirmou o governador Romeu Zema.

Com essa conquista, Minas Gerais passa a ser o es-
tado brasileiro com o maior número de bens reconhe-
cidos pela Unesco, totalizando seis títulos mundiais: 
Ouro Preto, Congonhas, Diamantina, Conjunto Mo-
derno da Pampulha, o Queijo Minas Artesanal e agora, 
o Vale do Peruaçu. O estado abriga ainda a Reserva da 
Biosfera da Cordilheira do Espinhaço, a cidade de Belo 
Horizonte como Cidade Criativa da Gastronomia, o 
Geoparque de Uberaba, e os sistemas tradicionais de 
cultivo de Sempre-Vivas no Vale do Jequitinhonha, re-
conhecidos como Patrimônio Agrícola Global.

“Essa conquista é fruto de uma política ambiental 
séria e integrada, que alia preservação da biodiversi-
dade, valorização dos povos tradicionais e compro-
misso com o futuro. O Peruaçu é exemplo mundial 
de conservação e educação ambiental, e agora tam-
bém será símbolo de orgulho e desenvolvimento para 
a região”, acrescenta a secretária de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas 
Gerais (Semad-MG), Marília Melo.
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REUNIÃO INAUGURAL
Aconteceu no último dia 

11/07 a reunião inaugural do 
GP – Grupo de Trabalho reu-
nindo os principais players do 
licenciamento ambiental do 
Estado de Minas Gerais para 
criação de uma normativa para 
segurança jurídica visando a 
destinação adequada do mate-
rial lenhoso proveniente da su-
pressão de vegetação licenciada 
no estado de Minas Gerais. A 
normativa possibilitará a doa-
ção para projetos de entidades 
do terceiro setor. A iniciativa pioneira da SEMAD 
é pioneira no Brasil e se deu através da aprovação 
de uma moção nº 001/2025, aprovada na 121ª RO 

da CMI, empreitada pela Associação Ambiental e 
Cultural Zeladoria do Planeta representante ofi-
cial da sociedade no COPAM.

ZELADORIA DO PLANETA
25 ANOS

Por Gonzaga Medeiros (foto)

A Zeladoria do Planeta faz 25 anos!
25 anos cuidando da vida da 

terra com todo zelo,
tal e qual nossos sábios ancestrais 

com seus mágicos encantos 
e energias colossais, sabiam fazê-lo, 

zelando pelas águas dos rios, 
pelos verdes campos e no meio ambiente,

nas casas, pelas ruas e nos fundos 
de quintais.

O planeta é de todas as gentes e gerações.
A Zeladoria é de todo o Planeta!

A Zeladoria tá no auge da juventude,
no fogo bom dos seus vinte e poucos anos,
mas já atiçando consciências e corações. 

E se alguma faísca ameaça, 
eis que surge, no litoral e nos sertões,
a Zeladoria com seu grito de alerta,

soltando gélidos jatos de 
arrefecer vulcões. 

A Zeladoria assume que tá botando 
fogo na omissão

e bem assim pregando o evangelho 
da vida, tal e qual Deus disse 

que assim queria.
E se mais zelar pudesse, 

a Zeladoria jura de pé junto 
que mais ainda zelaria. 

Viva a Zeladoria!

PGA PARA A CEDRO MINERAÇÃO

PRÊMIO GESTÃO AMBIENTAL

A Zeladoria do Planeta dá 
publicidade à entrega do PGA - 
Prêmio Gestão Ambiental para 
a Cedro Mineração pelo proje-
to Ramal Ferroviário de Serra 
Azul ao CEO Eduardo Couto 
e ao Marlon gestor do projeto. 
Recebem a comenda e Certifi-
cado das mãos do Diretor Pre-
sidente Fernando Benício e do 
Vice-presidente Gustavo Ble-
me. O projeto agraciado ainda 
concorre ao melhor do ano em 
evento presencial!

A Associação Ambiental e Cultural Zeladoria 
do Planeta traz a publicidade da entrega do cer-
tificado e medalha do Prêmio Gestão Ambiental 
/2025 ao Governo de Minas pelo PECMA - Pro-
grama Estadual de Conversão de Multas Ambien-

tais. Essa importante ação, incentiva a recupera-
ção ambiental no nosso Estado, além de oferecer 
alternativas para a quitação de multas. O Evento 
presencial acontecerá em outubro/2025, quando 
será conhecido o melhor projeto do ano. 

ACONTECEU



CORRIDACORRIDA
INCONFIDENTES
7 DE SETEMBRO
ÀS 08 HORAS

Inscreva-se de 01 a 30 de agosto
zeladoriadoplaneta.com.br

INSCRIÇÕES
GRATUITAS PERCURSO

5 E 10 KM

Paraíso

Ponto de largada
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